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RESUMO 

O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da adição do extrato alcaloídico de vagem de 

algaroba como aditivo alimentar modificador da fermentação ruminal, com diferentes níveis de 

proteína bruta sobre parâmetros hematológicos e bioquímicos. O experimento de campo foi 

conduzido no setor de Ovinocultura do Campus Juvino Oliveira da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia (UESB), na cidade de Itapetinga, BA. Foram utilizados seis cordeiros mestiços 

Santa Inês x SRD, machos, não castrados, com idade aproximada de 120 dias e peso corporal médio 

inicial de 17,5 ± 0,383 kg. A utilização de APA em níveis crescente de proteína não afetou e não 

alterou os níveis das enzimas AST e ALT, indicando não haver lesão hepática associada à 

administração do APA. 
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ALGAROBA ALKALOID EXTRACT IN DIETS WITH DEVELOPING PROTEIN 

LEVELS FOR LAMB: HEMATOLOGICAL AND BIOCHEMICAL PARAMETERS 

 

ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate the effects of mesquite pod alkaloid extract 

addition as ruminal fermentation modifying food additive with different crude protein levels on 

hematological and biochemical parameters. The experiment was carried out at the Sheep Husbandry 

Sector of the Juvino Oliveira Campus of the Southwest Bahia (State University (UESB), in 

Itapetinga, BA. Six male Santa Inês x SRD crossbred lambs were used, male, not castrated, 

approximately 120 days old and average initial body weight of 17.5 ± 0.383 kg. The use of APA at 

increasing protein levels did not affect and did not alter AST and ALT enzyme levels, indicating no 

liver damage associated with APA administration. 
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INTRODUÇÃO 

 

A atual acessão produtiva da ovinocultura no Brasil está relacionada ao elevado potencial 

produtivo, devido o manejo fácil dos animais, ciclo reprodutivo e produtivo considerado curto e 

resistência a seca, o que confere à cultura retorno econômico rápido. No nordeste brasileiro a 

ovinocultura se lançou como um dos principais ramos do agronegócio tendo o maior rebanho de 

ovinos do Brasil com cerca de 9 milhões de cabeças, ficando em segundo lugar a região sul com 4 



 

 

milhões de ovinos dados do Sensu agropecuário 2017 realizado pelo IBGE. Os dados apresentados 

pelo IBGE é reflexão principalmente pela busca de diversificação no consumo de proteína, o qual a 

carne ovina vem ganhando espaço na cadeia produtiva.   

Sabe-se que a nutrição adequada é de fundamental importância em qualquer sistema de 

produção (Gonzaga Neto et al., 2006), sendo importante o uso de técnicas que favoreçam um 

melhor aproveitamento dos nutrientes da dieta, garantindo a manutenção do ganho de peso animal, 

como por exemplo, ao ionóforos.  

Em ruminantes, os ionóforos são antibióticos promotores de crescimento, utilizados para 

reduzir a acidose ruminal subclínica, que alteram a fermentação ruminal e o comportamento 

alimentar (Nagaraja & Lechtenberg, 2007; González et al., 2009; González et al., 2012; Araújo et 

al., 2015), quando alimentados com alta quantidade de alimento concentrado na dieta. Entretanto, 

com a ocorrência de resíduos em alimentos de origem animal (Yang & Carlson, 2004; Jouany & 

Morgavi, 2007), a utilização de ionóforos vem sendo questionada, com base nos riscos de 

resistência aos antibióticos em seres humanos (Manero et al., 2006), fato que culminou nas 

alterações da legislação da União Europeia, um dos maiores mercados consumidores (Del Valle, 

2014), banindo o uso de antibióticos como aditivos alimentares.  

Pesquisas recentes demonstram que, os alcaloides piperidínicos de vagens de algaroba 

possuem potencial como aditivo modificador do processo de fermentação ruminal. 

(Batatinha,1997), (Santos et al. 2013) e (Pereira et al. 2016). Fato este, que reforça o estudo do 

extrato alcaloídico de vagem de algaroba como aditivo alimentar modificador da fermentação 

ruminal. 

Portanto, diante o exposto, o presente estudo objetivou-se avaliar os efeitos da adição do 

extrato alcaloídico de vagem de algaroba como aditivo alimentar modificador da fermentação 

ruminal em dietas com relação volumoso: concentrado de 40:60, com diferentes níveis de proteína 

bruta sobre parâmetros hematológicos e bioquímicos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento de campo foi conduzido no setor de Ovinocultura do Campus Juvino 

Oliveira da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), na cidade de Itapetinga, BA. 

Foram utilizados seis cordeiros mestiços Santa Inês x SRD, machos, não castrados, com idade 

aproximada de 120 dias e peso corporal médio inicial de 17,5 ± 0,383 kg. No início da fase pré-

experimental, os animais foram pesados, identificados, tratados com vermífugo Doramectina 1% 

com dosagem de 200 mcg de Doramectin por kg, e adaptados gradualmente à razão volumoso: 

concentrado (40:60) e ao manejo. 

Os cordeiros foram mantidos em gaiolas metabólicas de 1,5 m x 1,0 m, providas de cocho e 

bebedouro. O delineamento experimental foi o quadrado latino (6 x 6, balanceado). O tempo total 

do experimento foi de 170 dias, sendo os primeiros 14 dias (período pré-experimental) utilizados 

para adaptação dos animais as instalações, ao manejo e ao nível de concentrado. O período 

experimental foi de 156 dias, divididos em 6 períodos compostos de 21 dias de adaptação e 5 de 

coleta de amostras. 

 
Tabela 1. Proporção dos ingredientes e composição química das dietas experimentais, com base na matéria seca. 

Dietas 

   g.kg
-1 

de matéria seca  

Ingredientes  Sem 
aditivo 

13% PB 

APA 9% 

PB 
APA 

10% PB 

APA 
11% 
PB 

APA 

12% PB 

APA 

13% PB 

Feno de Buffel  400 400 400 400 400 400 

Milho grão moído  438 478 463 454 447 438 

Farelo de soja  76 13 33 45 57 76 

Farelo de trigo  62 89 84 79 72 62 

Ureia + Sulfato de amônio  5 1 1 3 4     5 



 

 

Mistura mineral
1
 

 20 20 20 20 20 20 

APA (x10
-4 

g.kg
-1

) 
 - 252 252 252 252 252 

 

As exigências foram estimadas conforme equações do NRC (2007). As dietas foram 

compostas por milho grão moído, farelo de soja, farelo de trigo, suplemento mineral, ureia + sulfato 

de amônio e feno de Buffel, com razão feno: concentrado de 40:60. As dietas foram fornecidas 

diariamente às 07:00 e 16:00 h, na forma de mistura completa (feno + concentrado) permitindo 10% 

do fornecimento em sobras. 

As amostras de sangue foram obtidas no 26º dia de cada período experimental, por meio da 

venopunção da jugular externa, por sistema a vácuo, e armazenadas em dois frascos, um contendo o 

anticoagulante etileno diaminotetracetato de sódio (EDTA) a 10%, e outro isento de anticoagulante, 

para a realização do hemograma e provas bioquímicas, respectivamente. As análises foram 

realizadas em laboratório de análises clinicas no município de Itapetinga-BA. 

Com relação aos valores hematológicos, foram determinados o hematócrito, a quantidade de 

hemoglobina (Hb), a contagem de hemácias (He), os índices hematimétricos – volume corpuscular 

médio (VCM), hemoglobina corpuscular média (HCM) e concentração hemoglobínica corpuscular 

média (CHCM), a amplitude dos eritrócitos, contagem de plaquetas, assim como a contagem total e 

diferencial dos leucócitos. As provas bioquímicas de atividade sérica das enzimas hepáticas 

(Aspartato aminotransferase – AST e Alanina aminotransferase – ALT) foram realizadas por meio 

de um analisador bioquímico semiautomático e suas atividades quantificadas por kits comerciais. O 

valor das proteínas totais séricas (PT) foi determinado através do método do biureto descrito por 

Gornall (1949), o valor sérico de albumina através do reativo de verde bromocresol e o de globulina 

foram obtidos pela subtração dos valores individuais de proteína total e albumina.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os monócitos (Tabela 2) foram influenciados (P<0,05) pelos níveis de PB, sendo observado 

efeito quadrático, com ponto de mínimo em 11,13 % de PB na dieta total aditivada com APA. 

Sendo observado também, que dietas aditivadas contendo níveis menores que 13% de PB 

apresentaram menores valores. Os demais parâmetros hematológicos e os parâmetros bioquímicos 

não foram influenciados (P>0,05) pelos níveis de PB das dietas, nem tampouco pelo APA. 

Não foram observadas alterações nas concentrações das enzimas AST e ALT com os níveis 

de PB ou pela inclusão do aditivo APA (Tabela 2), apresentando valores médios de 142,5 e 23,22 

UI.L-1, respectivamente. Os valores para proteínas totais variaram entre 5,55 e 6,05 g.dL-1. 

A análise dos parâmetros hematológicos e bioquímicos é básica para garantir o desempenho 

produtivo dos animais domésticos. Esses parâmetros ajudam na avaliação do estado nutricional e da 

saúde, desempenhando papeis importantes na produtividade e adaptabilidade animal aos seus 

ambientes (Okoro et al., 2011). Os monócitos (Tabela 2) foram influenciados (P<0,05) pelos níveis 

de PB, sendo observado efeito quadrático, com ponto de mínimo em 11,13 % de PB na dieta total 

aditivada com APA. Sendo observado também que dietas aditivadas contendo níveis menores que 

13% de PB apresentaram menores valores. Podendo concluir que a associação do APA com teor de 

PB menor que 13%, tende a diminuição dos valores de monócitos em situações correlatas ao 

presente estudo. Valor para monócitos foram superiores aos preconizados como normais por Jain 

(1993) que varia entre 1 a 750/μL, assim como por valores obtidos de estudos de 150/μL (Dantas et 

al., 2002), de 200 a 370/μL (Meneghini et al., 2016). 

Os demais parâmetros hematológicos e os parâmetros bioquímicos não foram influenciados 

(P>0,05) pelos níveis de PB das dietas, nem tampouco pelo APA. 



 

 

 

Tabela 2. Médias dos quadrados mínimos para parâmetros hematológicos e bioquímicos de cordeiros 

alimentados com níveis de proteína bruta na dieta total aditivadas com alcaloides piperidínicos de 
algaroba(APA). 

 
1
Y= 4342,2 – 163X; r² = 0,0773 

*Teste Dunnett (Médias seguidas de asterisco diferem (P<0,05) da dieta sem aditivo). AST: 

Aspartato aminotransferase; ALT: Alanina aminotransferase. 

 

CONCLUSÕES 

 

O extrato de alcaloides piperidínicos de algaroba (APA) em níveis crescente de proteína não 

afetou e não alterou os níveis das enzimas AST e ALT, indicando não haver lesão hepática 

associada à administração do APA. 
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